
	Um dia curto, mas que começou bem cedo 
O novo governador do 

Distrito Federal teve ontem 
um rapidíssimo expediente 
de apenas três horas. Mas 
desde cedo estava a postos. 

O Correio Braziliense foi 
esperá-lo em sua casa, onde 
ainda está morando, aguar-
dando a liberação da resi-
dência oficial de Águas Cla-
ras. Às sete horas, a presen-
ça da equipe do CB foi no-
tada pelo novo Governa-
dor, quando abriu a janela, 
fechada imediatamente. 

Quinze minutos depois, 
uma das empregadas abriu 
a porta dos fundos da resi-
dência para informar à se-
gurança que o governador 
logo sairia. Às sete e vinte, 
chegou o carro oficial, um 
Gálaxie preto, placa 0001. 
O coronel José Ornellas dei-
xou a casa pela porta da 
frente e atravessou o por-
tão, cumprimentando o no-
vo chefe do Gabinete Mili-
tar, coronel PM Antonio 
Fernando de Oliveira Bran-
dão, que foi recebê-lo, e um  

dos seguranças, antes de en-
trar no automóvel. 

Faltavam dez minutos 
para as oito horas quando o 
novo governador chegou ao 
Palácio do Buriti, entrando 
pela garagem. Seu percurso 
até o gabinete foi demora-
do, porque foi cumprimen-
tando diversos funcioná-
rios. Só às 8:10 horas che-
gou ao gabinete. 

Às 9:15 horas, o novo go-
vernador se dirigiu ao Salão 
Nobre, onde empossou o  

primeiro escalão do Gover-
no, após o que retornou ao 
seu gabinete, onde perma-
neceu até às onze horas. 

Em seu primeiro dia de 
trabalho no GDF, o coronel 
José Ornellas não recebeu 
ninguém, o que passará a 
fazer a partir de hoje. Seus 
secretários serão sucessiva-
mente recebidos, 
respeitando-se a mesma 
agenda que foi definida pe-
lo coronel Aimé Lamaison, 
durante a sua gestão. 
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